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RESUMO

A água constitui  elemento indispensável  para a reprodução da vida no campo e para a viabilidade da
produção agrícola. Nos assentamentos de Reforma Agrária, a conquista do acesso à terra não assegura, por
si só, as condições objetivas materiais necessárias para a permanência no território, entre as quais se destaca
a infraestrutura hídrica. A partir da realidade vivenciada no Assentamento São Francisco, em Icapuí-CE,
onde residem cerca de 60 famílias, o estudo analisa como a insegurança hídrica afeta a produção agrícola e a
reprodução social dos assentados. Atualmente, o assentamento conta com três poços profundos desativados e
recebe água por adutora prioritariamente para o consumo doméstico,  dependendo de carros-pipa para
dessedentação e cozedura, e da sazonalidade das chuvas para o cultivo agrícola. A pesquisa inicial,  de
abordagem qualitativa e caráter exploratório, adota como procedimento técnico o levantamento empírico por
meio de um diagnóstico da realidade hídrica local – mapeando fontes, frequência de abastecimento, usos e
estratégias de convivência –, associado à pesquisa documental e bibliográfica. O arcabouço teórico articula
os parâmetros do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA, 2024), que situa os sistemas
de abastecimento como infraestrutura básica e vetor de capacidade produtiva, à discussão de Garcia e Cleps
Júnior (2012) sobre os entraves da escassez hídrica na consolidação territorial da Reforma Agrária. Com o
estudo, espera-se sistematizar as estratégias de enfrentamento desenvolvidas pelas famílias e evidenciar
como a garantia do acesso à água é condição fundamental para a permanência digna e soberana no campo,
permitindo compreender a diversidade do campo e suas formas de transformações sociais.
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